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GAMA,Alexandre. Escolas buscam maiorparticipaçãodos pais: para
combater a insegurança, a ansiedade e a falta de confiança das
crianças, especialistas recomendam integração com os filhos.
Correio Popular, Campinas, 23 jun. 2002.
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Foi-se o tempo em que os
pais participavam ati-
vamente da vida esco-
lar de seus filhos. Os

novos costumes da modernida-
de, aliados à correria do dia-a-
dia, são fatores que ajudaram
a gerar esse distanciamento.
Hoje em dia, a maioria das
crianças é deixada na porta da
escola pelo pai ou mã~ que,
apressado para o trabalho, só
conhece a fachada do colégio
do fIlho. Isso quan-
do o estudante não é
conduzido à escola
por um ônibus ou
perua escolar.

Na opinião de
especialistas ouvidos
pelo Correio, esse
distanciamento pode
ser prejudicial ao
processo educacional. A distân-
cia entre família e escola pode
acarretar em uma série de pre-
juízos para a formação escolar
da criança, como insegurança,
ansiedade e falta de confiança,
alerta a pedagoga Regina Oti-
lia Pires Barbosa.

Foi percebendo esse pro-
blema que escolas particula-
res de Campinas resolveram
investir no retorno dos pais à
escola. E, muitas vezes, à pró-
pria sala de aula. Um projeto
pioneiro nessa área foi desen-
volvido pelo Colégio COC, que
criou cursos extra curriculares
para os pais, como inglês, espa-
nhol, etiqueta e até uma acade-
mia de ginástica. Todos sem cus-
to extra - tu1l0já na mensalida-
de do fIlho. Com isso, o colégio
pretende fazer com que pais e
mães voltém a freqüentar o
ambiente escolar dos fIlhos.

O diretor do colégio, Dou-
glas Michelato, acreditÇJ.que
essa integração entre família,
aluno e entidade é extremàmen-

te benéfica. "Percebe-se que os
pais passam a ter uma. relação
diferente com a escola, conhe-
cendo melhor onde seu fIlho
estuda e o incentivando cada
vez mais", diz.

Michelato diz que muitos
pais não atentam para a impor-
tância dessa integração. "Mui-
tos pais já pagam uma boa esco-
la por acharem que não terão
dor de cabeça com os estudos do
fIlho, ~não é bem assim" alerta
o diretor. "O dia que eu achar
que o conceito escola-família
não vale à pena, eu desisto da
profissão", diz.

O resultado
disso,segundoele,
é um maior inte-
resse do aluno pela
escola. "Esse
modelo educação-
família gera uma
confiabilidade
maior na criança,
que inclusive

debate em casa as matérias que
aprendeu no dia" diz a pedago-
ga Regina. Ela culpa o fator ec0-
nômico por esse distanciamen-
to. "Muitas famílias têm o pai e
a mãe trabalhando até tarde, o
que não permite que acompa-
nhem melhor o dia-a-dia esco-
lar do fIlho".

Os divórcios, que cresce-
ram bástante nas últimas déca-
das, também são um grande
vilão nessa história. A pedago-
ga Regina aflI'ma que a separa-
ção dos pais é muito traumáti-
ca para os fIlhos, principalmen-
te quando as crianças estão em
fase escolar. A melhor opção,
na opinião da pedagoga, é que
os pais se esforcem para não
deixar a relação deles interfe-
rir na formação da criança. "-
Temos que trabalhar para que,
mesmo separados, os pais con-
tinuem atentos à vida escolar
dos fIlhos, participando dos
eventos escolares, comparecen-
do sempre nas festas e reuniões
da escola", diz ela.

Distanciamento
podesermuito

prejudicial
parao processo

educacional

~-~-


